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Um circuito neuronal para sintomas
depressivos dependentes da dor
crônica A dor crônica associada a sintomas depressivos é frequente, tornando

o tratamento um grande desafio. Particularmente, os sintomas depressivos

podem levar a uma maior duração e intensidade da dor, alternando ciclos de

dor intensa e
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crônica

A dor crônica associada a sintomas depressivos é frequente, tornando o

tratamento um grande desafio. Particularmente, os sintomas depressivos podem

levar a uma maior duração e intensidade da dor, alternando ciclos de dor intensa

e depressão. Neste sentido, a disfunção do sistema serotoninérgico está

implicada na dor e nos sintomas depressivos, entretanto a relação da dor crônica

e a depressão ainda não está bem esclarecida. Portanto, sabendo que a amígdala

central (CeA) participa de processos nociceptivos e de alterações de humor como

ansiedade e medo, o objetivo do estudo foi determinar se existe um circuito

neuronal nos sintomas depressivos associado à dor crônica. Para isto, foram

utilizadas técnicas de optogenética, rastreio viral, eletrofisiologia e métodos

quimiogenéticos. Primeiramente foi determinado que existe uma via funcional

inibitória desde o núcleo dorsal da rafe (DRN) para a CeA via receptores 5-THIA

em camundongos. Consequentemente foi observado que essa via está ativa em

modelos de dor crônica como o de lesão do nervo espinhal (SNI), mas não em

modelos de depressão não associados à dor crônica como o teste de estresse por

retenção crônica ou estresse por derrota social repetida. Posteriormente, foi
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observado que existe uma via de saída glutamatérgica da CeA para a habenula

lateral (LHb), estrutura que tem eferências para áreas centrais implicadas na

liberação de neuromoduladores como serotonina, dopamina e norepinefrina.

Finalmente, foi demonstrado por imagem por ressonância magnética funcional

(fMRI) que existe uma diminuição da conectividade funcional entre o DRN e a

amígdala centromedial em pacientes com sintomas depressivos associados à dor

crônica. Esses achados levantam a possibilidade de desenvolver tratamentos que

envolvam o uso de drogas de ação dupla ou abordagens não medicamentosas,

como estimulação cerebral profunda ou estimulação magnética transcraniana

para atingir as vias convergentes em pacientes que apresentam sintomas

depressivos como comorbidade da dor crônica.
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